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         COMUNIDADES NOSSA SENHORA DA ESPERANÇA

 Movimento de Apoio Espiritual, Religioso e 

Vivencial para Viúvas, Viúvos e Pessoas Sós
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INSTRUÇÕES PARA COORDENADORES DE 

GRUPOS  -  1ª. FASE
Atualizado em junho 2016
 1 –  MOVIMENTO “COMUNIDADES NOSSA SENHORA DA ESPERANÇA”
1.1 – PÚBLICO ALVO – A quem se destina
  
  a) Viúvas e Viúvos em geral;

  
  b) Pessoas Sós:

                 = Separadas (divorciadas) que permanecem sem novo vínculo;


      = Solteiras acima de 40 / 42 anos de idade.

2.2 – COMO SURGIU
 a) Foi uma iniciativa da Da. Nancy Cajado Moncau, viúva equipista, que em   Fevereiro de 2003,  aos 93 anos de idade, reuniu um Grupo de Trabalho e começou a preparar, com base na experiência das Equipes, alguma coisa direcionada exclusivamente a quem vive o estado de vida de Viúvas (os) e Pessoas Sós (Separadas e Solteiras).
b) Embora sua pedagogia de trabalho seja semelhante às Equipes de Nossa Senhora, de quem praticamente surgiu, seu funcionamento é totalmente independente e autônomo, ou seja, possui vida própria.

2.3 – OBJETIVOS
a) Todas as pessoas que professam a fé católica e se encontram, por razões que só Deus conhece, no estado de vida de viúvas, separadas ou solteiras, não estão marginalizadas da Igreja e de suas diversas atividades pastorais. 
b) Existem alguns trabalhos desenvolvidos em nível de Paróquias ou Dioceses, que procuram atender essa preocupação da nossa Igreja.

c) As CNSE como Movimento, se inserem nesse contexto pastoral da Igreja no Brasil, com um diferencial importante que é a sua estrutura organizacional, que assegura unidade de funcionamento em todo o território nacional.
d) Agindo apenas individualmente, toda e qualquer pessoa viúva, divorciada ou solteira tem, por razões plenamente compreensíveis, maiores dificuldades para vencer os momentos difíceis de sua vida que, diga-se de passagem, não são poucos.
e) Já em pequenos Grupos e com pessoas cujo estado de vida seja semelhante, mais fácil se torna perceber que existem caminhos para serem trilhados, louvando-se a Deus e renovando sua confiança em uma vida feliz, como dom gratuito do Criador.
f) Dessa forma, sendo um Movimento de apoio espiritual, religioso e também vivencial, em cada Grupo, respeitando-se suas características e especificidades, aos poucos e sem nenhuma pressa, mas com muita confiança e perseverança, buscar-se-á de maneira prática, simples e objetiva, o seguinte:
*  Vivenciar uma espiritualidade adequada, isto é própria, às Viúvas, Viúvos e Pessoas Sós;

NOTA: entende-se por espiritualidade das Viúvas (os) e Pessoas Sós: “o esforço desenvolvido para vivenciar as exigências cristãs no seu próprio estado de vida”.

* Mostrar que a solidão ou a vida vazia não é querida por Deus e que com outras pessoas, ou seja, em Grupos, novo sentido poderá ser dado às suas vidas;

* Compreender que agindo com fé e determinação, logo cada pessoa e, consequentemente o próprio Grupo, perceberá que forma uma pequena Comunidade, onde se exercita não só a fé, mas também a vida (dom de Deus) e a oração, como resposta ao amor infinito de Criador. 

g) É importante ressaltar que as CNSE, por ser um Movimento leigo  que está a serviço da Igreja, para iniciar suas atividades em qualquer Diocese, necessitam, antes, da anuência do Senhor Bispo Diocesano, conforme orientação explícita nesse sentido dada pela própria CNBB. 
2 – O TRABALHO DO COORDENADOR
Na 1ª fase da vida do Grupo as primeiras reuniões são de conhecimento e adaptação. Algumas pessoas chegam incertas e até inseguras, sem saber bem se é isso mesmo que estão procurando. Outras, porém, desde logo já estão convictas do que querem. Nesse início pode haver alguma desistência, com a consequente chegada de outras pessoas.
Nessa fase a Coordenação será exercida, preferencialmente, por um casal equipista ou por uma viúva ou viúvo equipista, pelas seguintes razões:
· O Movimento das CNSE segue a mesma linha metodológica das Equipes, possuindo, consequentemente, uma regra (disciplina), orientações gerais (documentação), carisma, mística e temas de estudos direcionados especificamente ao seu público alvo.

· Tudo isso é muito familiar aos equipistas, quer sejam casais ou viúvas (os); daí depreender-se que a caminhada inicial dos Grupos, que é o período de aprendizado e de consolidação, deva ficar com esses nossos irmãos e parceiros de estrada.
· Em cidades onde não houver equipistas ou em algum outro caso excepcional, a Coordenação Local ou Regional poderá fazer um treinamento adequado para algum Casal ou Viúva (o) ligados a alguma pastoral da Igreja (Familiar, por exemplo), monitorando de maneira próxima e cuidadosa o andamento do Grupo. Nesse caso torna--se necessária a presença do CE ou OE desde o início do Grupo. 

· Nas fases subsequentes, os coordenadores sairão dentro dos próprios quadros do Grupo.

· A principal preocupação de quem coordena é procurar conhecer bem cada integrante do Grupo, mantendo-se a motivação inicial, de fundamental importância para o sucesso da caminhada. 
3 – OS COMPROMISSOS PROPOSTOS PELO MOVIMENTO

Vide pg. 9 – item – 6, do Manual de Coordenação da 1ª fase (atualizado)      
 
Os “compromissos” propostos pelo Movimento devem ser entendidos no seu sentido evangélico e não apenas como “simples exigências” a cumprir. Sua aceitação plena é condição vital para a “pertença” ao Movimento. Visam tão somente oferecer meios para crescimento na fé e uma maneira mais cristã de se viver o estado de vida de Viúvas, Viúvos e Pessoas Sós.
Todas as Associações, Movimentos, Institutos ou Ordens Religiosas, para subsistirem ao longo do tempo, têm suas regras e os seus compromissos, que não podem ser entendidos apenas no seu sentido literal e sim e principalmente naquilo que está implícito não na letra, mas no espírito do que se pretende. 

É dessa maneira que os três compromissos básicos das CNSE devem ser entendidos. Consequentemente, devem ser considerados prioritários na nossa caminhada como Movimento, requerendo, em vista disso, esforço e determinação para serem cumpridos. Esses “compromissos” são três, a saber:
3.1 – Esforço de Oração: 

A finalidade principal desse esforço de oração, que não elimina outras formas usuais de oração, é desenvolver práticas espirituais que, se exercitadas com certa assiduidade, irão se incorporando ao dia-a-dia de cada pessoa. 
Não é nada impositivo e parte-se do ponto que a pessoa está, ou seja, com suas dificuldades ou limitações. Deus nos conhece por inteiro e sabe das nossas condições físicas, emocionais e intelectuais. Por isso, não há razão para preocupações. Todo novo dia é um recomeço de vida. Todas (os) devem ser protagonistas da sua própria vida e não apenas figurantes. Essa força vem de Deus. Basta usá-la na sua vida pessoal, familiar e comunitária. 

O “Esforço de Oração” que deverá ser introduzido a partir da 5ª. Reunião dos Temas de Iniciação (caderno com seis temas preliminares), de maneira cuidadosa e muito bem explicada (vide item 6.1 – pág. 9 do Manual), compreende o seguinte:
a) Leitura bíblica: Consiste na leitura diária de um texto da Sagrada Escritura, com o propósito de se procurar perceber o que Deus quer nos dizer nesse novo dia que nos foi dado. Por questões puramente práticas e para se acompanhar o calendário litúrgico da Igreja, essa leitura poderá ser feita no livrinho “Liturgia Diária”, da Editora Paulus. Todavia, essa é uma questão opcional. O importante é que se crie o hábito de se fazer a leitura de um trecho, quer seja de um dos evangelhos, de uma das cartas de São Paulo, de João, de Pedro ou Tiago, como ainda dos Atos dos Apóstolos.

b) Meditação: meditar, como se sabe, é refletir e procurar entender a vontade de Deus tendo como pano de fundo o texto bíblico lido anteriormente. Pode ser, também, um artigo ou uma reflexão encontrada em revistas ou jornais católicos. A meditação se faz de maneira silenciosa, num ambiente apropriado e não existe tempo determinado de duração. Tanto poderá ser 10 (dez) como 30 (trinta) minutos. O que interessa é o colóquio que se estabelece com Deus nesse momento especial.
c) Regra de Vida: Todos nós temos deficiências e que, de certa forma, nos incomodam, quer sejam nos aspectos humanos ou no espiritual. A Regra de Vida consiste em trabalhar especificamente uma dessas deficiências, até conseguir superá-la por completo, num período de tempo que pode ir de seis até doze meses. Após isso, deve-se escolher um outro ponto falho e assim sucessivamente, até que aos poucos nosso crescimento seja motivo de alegria não para os outros, mas para nós próprios. 
Outro ponto importante é o Retiro anual ou dia de Reflexão: Pode ser considerado como o 4° compromisso do Movimento. Trata-se de uma parada ou de “um deserto”, para revermos nossa caminhada de Viúvas (os) e de Pessoas Sós, sob a ótica de vida cristã. Os benefícios de um Retiro Espiritual ou de um Dia de Reflexão, para quem vive esse estado de vida são incomensuráveis e só poderão ser devidamente percebidos por quem já participou ou participa regularmente desses eventos. 
3.2 – Reunião Mensal 
A Reunião Mensal é o momento mais marcante do Grupo ou dessa pequena célula da Igreja, onde se partilha e se coloca em comum o amor de Deus e dos irmãos. Para se vivenciar isso de maneira adequada e também para se perceber ou descobrir toda a riqueza que o Movimento nos reserva, a Reunião Mensal se desenvolve em três momentos principais, todos muito ricos e com um significado especial. 
Para que as reuniões sejam bem aproveitadas, precisam, obviamente, que sejam bem preparadas pelo Coordenador, com a ajuda, sempre que possível, do Conselheiro ou Orientadora/or Espiritual, como também, a partir da 3ª ou 4ª  reunião dos Temas Iniciais, de uma Animadora, que tanto poderá ser a Anfitriã do mês ou a do mês passado. O mais importante que deve acontecer numa reunião preparatória é uma avaliação pormenorizada da caminhada do Grupo, fazendo-se as correções de rumo que forem julgadas convenientes. Daí a razão do Coordenador ouvir a opinião do Conselheiro ou OE e também da Animadora do mês. É indispensável que o Coordenador veja a estrutura da parte temática que está no Manual de Coordenação da 1ª fase.
NOTA: O desenvolvimento das reuniões mensais está devidamente explicado (passo a passo) na pg.17, do anexo II, do Manual de Coordenação, bastando que o Coordenador procure seguir atentamente as orientações ali constantes, que em resumo são: 

I - Reuniões Iniciais: Serão seis reuniões preliminares, a saber:

* 1ª reunião:  Lançamento do Grupo;

* 2ª. reunião: Tema: O Tijolo.

* 3ª. reunião: Tema: O Projeto de Deus e a condição humana;

* 4ª reunião:  Tema: A Comunidade

 
* 5ª reunião:  Tema: Visão Geral do Mundo que vivemos

* 6ª reunião:  Tema: Muitas vezes somos roubados de nós mesmos.

NOTA: Espera-se que já a partir da 4ª reunião o Grupo esteja completo com o número entre 08 (oito) e 12 (doze) pessoas, mínimo e máximo, respectivamente. O nº ideal de participantes é de 10 (dez) pessoas + o CE ou OE e o Coordenador da 1ª fase.
a) Momento da Oração: É o momento celebrativo da reunião e deverá ser conduzido exclusivamente pelo Conselheiro ou Orientadora/or Espiritual e, na falta deste (a), pelo Coordenador. Esse momento é precedido pela ACOLHIDA, que tem por finalidade dar as boas vindas aos presentes e se fazer a ruptura entre um ambiente festivo (chegada, cumprimentos, risos, alegria), para se entrar no clima próprio da reunião. Isso poderá ser feito com um canto e a Invocação do Espírito Santo. Segue-se o que está  no Manual de Coordenação da 1ª. Fase, devendo o Coordenador observar as instruções constantes a partir da pg. 17 do referido Manual de Coordenação.
b) Momento da Coparticipação: Deve vir logo após o momento da oração e o Coordenador deverá ter em mente que é o instante mais significativo da reunião, por ser o espaço onde todas(os) as(os) irão, com o passar do tempo, dando-se a conhecer e conhecendo todas(os) as integrantes do Grupo, contando sua vida, suas dores, alegrias e preocupações. É importante não interromper quem estiver falando. A coparticipação é, pois, o momento de ouvir, falar, elogiar, contribuir, desculpar, sorrir, propor, fazer planos – etc. Como logo se perceberá os problemas e as situações são muito parecidos. Cada qual será instrumento para ajudar a outra (outro) a superar seus momentos vazios e de inconformismo. 

O papel do Coordenador nesse momento da reunião consiste em saber dirigir esse “pôr em comum”, de modo que todas (os) participem, evitando que a palavra fique restrita apenas às mais falantes. Deve, também, aproveitar esse momento para perceber as dificuldades que estariam sendo encontradas na prática do “esforço de oração”. Nesse caso especifico cabe ao Conselheiro ou Orientadora fazer, cuidadosamente, as orientações julgadas acertadas. 
c) Momento do Tema de Estudos
Esse momento é vivenciado conforme a fase própria que o Grupo está passando (Reuniões Iniciais, Nossas Perdas e Estudo do Credo). Para tanto deve-se observar as orientações do Manual de Coordenação que oferece as orientações que se fazem necessárias. 

d) Lanche ou pequena refeição (aconselhável o lanche)
Vide instruções pg. 22 – item V – do Manual de Coordenação.
II - Tema NOSSAS PERDAS 
Visa, essencialmente, sob a ótica religiosa, resgatar a alegria de viver ou a autoestima de quem vive essa situação não vocacionada de Viúvas, Viúvos, Solteiras já acima de 40 anos e a de Separadas (divorciadas) que escolheram viver sós, cuidando da casa, dos filhos e dos demais afazeres em geral.
Para essas 06 (seis) reuniões pede-se que a Coordenadora siga atentamente as orientações constantes do cap. 2, pg. 22, do Manual de Coordenação da 1ª fase. Quaisquer dúvidas deverão ser tiradas junto ao Coordenador Local ou Regional do nosso Movimento.
III - Tema ESTUDO DO CREDO

O Estudo do Credo será desenvolvido ao longo de 12 (doze) reuniões, cujos temas (apostilas) serão entregues pelo Coordenador sempre no final de cada reunião (no final da 1ª reunião entrega-se a apostila da 2ª. e assim sucessivamente até a 12ª reunião).

A partir de agora a estrutura da Reunião Mensal (Roteiro) deverá ser plenamente observada, bastando para tanto seguir o cap. 3 do Manual de Coordenação da 1ª fase (atualizado), especialmente o seu ROTEIRO que não deverá sofrer nenhum tipo de modificação. É aconselhável que a Coordenadora, visando o benefício do Grupo, utilize sua criatividade para tornar as reuniões proveitosas e bem participativas. 

Na Troca de ideias sobre o Tema (assunto) do mês (item 3 do Roteiro da Reunião), que não deverá ser muito demorada, o CE ou a Coordenadora fará um paralelo com o tema anterior e colocará algumas perguntinhas básicas para ajudar na discussão dom mesmo, como:
*  Vocês leram o Tema deste mês? Gostaram? 

     *  Deu para entender bem ou alguma dúvida ficou no ar?

     *  Alguém quer citar alguma coisa que lhe chamou mais a atenção? 

     *  Anotações por escrito foram feitas? Vamos ouvir?
Conclusão: O Conselheiro ou a OE deverá fazer um rápido comentário e concluir o assunto do mês, chamando a atenção para seus pontos principais. 


3.3 – Vida do Grupo -  Comunidade 
A Vida do Grupo ou da Comunidade conclui os “três compromissos” propostos pelo Movimento das CNSE, convindo chamar a atenção que esses compromissos, embora diferentes em sua letra, estão intimamente ligados, de tal forma que o descumprimento de um, representa também o descumprimento do outro. A palavra “descumprimento” deve ser entendida como “perda de alguma coisa” ou que “algo mais” poderia ter sido conseguido. 
A Vida do Grupo, como o próprio nome indica, quer dizer tudo o que poderá ser feito entre uma reunião e outra, não só na parte espiritual e religiosa, mas também na social ou de lazer. São próprios da Vida da Comunidade:

a) Encontros semanais para chás, café e reza do terço;

b) Idas a teatros, cinemas, passeios ao Shopping;

c) Encontros extras para estudo do tema e para reza do terço;

d) Trabalhos voluntários na Paróquia ou Entidades Sociais sem fins lucrativos;
e) Cursos de artesanato, pintura e outros;

d) Aulas de hidroginástica, natação – etc.

e) Outras atividades a critério do Grupo.
Existe ainda um outro compromisso, que poderá ser entendido como o “quarto” proposto pelo Movimento, que é o Retiro Anual ou Dia de Reflexão. Vide maiores informações no Livro Verde do Movimento.
4 – OUTRAS RECOMENDAÇÕES AO COORDENADOR

4.1 – Conhecer bem o Movimento, especialmente os seguintes documentos:



a) Descrição Geral e Funcionamento;



b) Manual de Coordenação da 1ª fase - atualizado


c) Atribuições do Conselheiro ou Orientadora (or) Espiritual;



d) Livro Verde do Movimento


4.2 – Outros materiais úteis


a) Folder para divulgação;



b) Instruções para as primeiras reuniões;



c) Texto sobre a “contribuição”



d) Informativo trimestral VOZ DA ESPERANÇA



4.3 – Relacionamento com a Coordenação Local ou Regional


a) Manter atualizado o cadastro do Grupo;

b) Enviar a cada reunião o Relatório correspondente (conforme modelo existente);

c) Participar e incentivar que todas (os) do Grupo participem do Retiro anual ou Dia de Reflexão (uma atividade muito importante para o crescimento espiritual de todas/os do Grupo);
c) Participar dos eventos promovidos pela Coordenação Local e Regional, como: 

- Encontro Anual dos Coordenadores de Grupos – EACG.

- Tardes ou dias de formação;

- Reuniões específicas a critério de cada Coordenadoria;

d) Recolher mensalmente a contribuição do Grupo e depositar no Banco seguindo orientações da Coordenadoria Local ou Regional.

e) Fazer circular entre todas (os) integrantes do Grupo as instruções do Movimento, especialmente o seu Informativo VOZ DA ESPERANÇA.

f) Recorrer sempre ao Coordenador Local ou Regional em caso de dúvidas ou problemas que necessitem de uma atenção especial.

g) Ter em mente que o seu Grupo não vive isolado e faz parte de uma Comunidade maior, que é o Movimento, que por sua vez é a somatória de todos os Grupos do Brasil.
h) Incentivar para que sejam escritos artigos ou testemunhos para o VOZ DA ESPERANÇA, informativo trimestral do Movimento.

COORDENAÇÃO NACIONAL DAS CNSE
